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¿privilegios dos Mam}) osle ir os dos caprinos de que gogao os the* 
Jbureiros> cfcriuaens? officiaeSyCS' mais ministros da BuU

la d/ijancla Crugada. f m

LalgíísPRimciramcnte que nao íejao conftrangidos pera leuar ca 
ñas prociíToés geraes,<$c íolénes,que íe fazem em cada hum 
cidades & villas de íaisReynos,&íenhorios. N em  íejao con: 

dos pera ourros encargos do Coníelho de qualquer modo que íeja!l(j[(&fe/(? Vk a 
rao tuto res, nem curadores,faluo as tutorias forcm lidimas. N em  fe jao p ^ /d  a 
tos por beíleiros de conto. NemTejáo facadores de pedidos, nem poufem cSe.uo 
elles em fuas cafas de morada,adegas,nem eítrebarias. Nem lhe tomé cou-7 
fa algua contra fuá vonrade,nem roupa da cama, nem alfayas de cafa, nem 
bellas de (ella,nem de albarda. Nem  lhe tomem leus obreiros pera nenhúa 
peíioa de qualquer eílado, & condif ao que feja,pollo que o dito fenhor,Ray Ma
nila, ¿¿Principe noíTos fenhores íejao na térra,por cujas caufas fuá alteza maon a 
da que fe nao ghardem aígüs priuiiegios,porque em eípecial quer que cftceat0> 
neítes cafos,& ern outros quaefquerfejao em rudo guardados muiro intei- 
ramente. E pollo que outros deuaíTe por leus aluaras nao le entenda neíles, 
faluo le em efpecial os derogar. Nem ajaonenhüs officios do Coníelho co-czcs 
tra fuá vontade: conuem a faber, Iuizes,Vereadores,Procuradores, Almota- 
ceis,nem recebedores de lilas,nem nenhum outro cargo, fem embargo de 'cra 
quaefquer ordenajoés de fuá Alteza, de Regimentó de fuá fazenda em con- 
trario. N em  íejao acoufiados em bella de garrucha,nem de polé, nem de ' n* 
ponto. N em  iraó a recenhas,nem vigías, nem outra algua contia, ou finta, 
poíío que para ello aja fazenda,faluo em cauallo & armas,fe ouuer bes, por
gue fecundo a O rdenado do dito fenhor lhe deua fer laucado, porque diílo 
ha por bem fuá Alteza de peíioa algua fer cíciila, &c leja pono » m algua das 
íbbreditas confias,ou outras r que íejao dcllas tirados cvlíi^ nao ícjáo ma.s 
lancados em quanto o dito cargo tiucrem. Nem pagucm pera a leñada dos la 
prefos,nem de outra finta,nem ralha,que pello dito fenhor nem os cófelhos 
feiao lanzadas,faluo em pontcs, fontes, calcadas, & telladas de lúas herancas. 
Ñ era íeiao obrigados a ter gancho a fuas portas,porque o dito fenhor d a i 
fa, & ha porefqüfados os ditos Mampoíleiros, íem embargo que peila orde- 
nacao dos erar "hos jejao obrigados aos terem. O que rudo afsi fuá alteza ha 
por bem por f ter m c^e á redempeáo dos caprinos,atiendo rcfpeito ao mui- 

B&continu trabalh íbue os ditos Mampoíleiros leuaoem feruir os di-
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- ■ c;infiri£3, jb^?er .'rToqnaíonfc- frrnfrío, 
i redas fu pecados .fi rc-’e.t dímiíeré córrfrca 
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Uc- fcglar« ido dirigió o:taii7!er«d er q-t.-nr^a 
y loo circo p«¿t i  t o»nti bnencw.y t í f  » ce lccb< 
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511ÍI0yfeo't cGccdélaa t ic ' ' -3 indu’géciar.gfa*-, |

I

I
?

hf

. . . .¿mUtO tí% ÍC'U'e IB i
¿ci.áááetísTan^áro^ í^eascíiííiododBl-pkts. 

i ’V t;ie-3'k fe fací vrsarrima ttf psimicqo* 
ív. tn f*i et.é c c»f issr 4 pc ¡̂ > ífturo3i't ?’ .<• 

1  erte èiefe facà-vm i-tina t-e ppr^awsw.
I ZraKecnfsne t ercoaáádglgttuia 
I sHbarrea en fa»?» •^otítK*f«najut-ü piettr,
I ’̂ ítrcolesenfan wisíOsinauificiscw píaiart^. „  

1 'iorofcvH fxo ím e/f^o iipá  b maciliC1
* ;

¿ul.pivJ. G-.C'-’iu'ttTi ■ >-■—- .<»!«. i —
4^  Cile piafe faca^-m a:dms b£ purgateti^. 

Sabádo-en f í'ante peni jLattdg,inául...knar.
erte tía  fe faca re a n im a  t-c purgaron* 

DiVkí teliVW us4 s® © cm ír.g o ce 'R s?;.in-

• ¿Di-abn oc mil y  fetfcic» co.y treje ano . 4
u l a ,  a v]uaií.| j i Ci [ c ; í o n f l  i] a t o i r a i e  
»moTbsdre.tfpe» /símente £ n e ácedida.v 9 mí cor.u- 

•••■■?■? ó'Kerat««ía avas inctirridfteárf la ibf. rud5 
bíiKlaoó rodé. lu¿pccadc3,c: ;nnuej,y acvíío? 5 a 
’ .y otoctrte pleraria iniJLficiz y  rtrni! d cñmfáa 
n nomine *^&írw.ei 5 ilií.cr »p iru u s faiutiSmerj, 
■ ) a u  ^ue t o a i a *  c u  e l l a  b u l a ,

S k  vm cr, loo-fjnTosSpertsite, indulgen, plenar,
©aba ío en fw ^ ed ro  ir- .u< aicra pknaria.

e fiiaciort»  teí Eciuenre. 
s t í ;  ca-, *n b m  l£Uí;ray°:*i“da]gen.plpnar. 
y  t  i  latfcba ygteü anodíte la» ¡¡ct'i.’ot* uva 3.in.o. 

ív ca ij en fas, a > « 3  tr, ^e: cfikm , y en fama 
sf. -• i - 1 ; lo» Sncelerrtti la» fenliaoind. fíiei». 

Zóñica uf. cíi:»n -‘-edic.indeíg neis plengúa. 
rtSur-ólab !!if.tfpoí..'nf.al>aria ir. maroidn-i p!. 
Hicsnco en lotvfontoé 2>v dioica mditlgen.plaMr.
1 a ’idocnfar.’Sbcdrodr.iuJgínciapknavía. 
v mea íii{.en ion tamos üpoiidea v'atal.pknar, e.nocbítemaaidad enfan arribana Jatr.w.ji, 
ttrlfi cepiKa oei *3be$bíf, m e-'?«’■’< i» pknarT 

. T. 3. fcgúda mine tel el na tr: f. Enalten e. índ.ple, 
1 vis vcteV-SStuiáaá nfo fefea» .%.fn $f>o>Q !&. 
tercera miffa tn  Csfibana :?• mayo», indUlgett.ples 
.a  ficft* 6 f ic.lcu# ?n f.e-ñeui K.dódo, inaci.c:cn 

JLc ñ- fta 6 f. «ni ifuig.er. f,í ib-ane !s ¡¡u»vcj,fn.r,.
£  2 finta rdOfc fRccemca ent*^sb¡o íñ¿Klgen.t>k.
Ci t i£ 'v tia c srcuRcifton te nfo sStáoí"en 'aot* 

s?n avíe £  a^2rii>:r-ÍKdülsencia preñarfg, 
tff! »ja ot va igpií Tria cb fm ‘tf^aro.ftiátíl^ienar.

í  une» .aiarryoearori.>u*vou .— ..
Sísgrtes en fama Snaftaíiftíndakencisp^i*», »
ísfc-krcolte tn fante ur-aria là mayoi, tnassi jrtest. 
duerno en ím  2. otcnfc íikra.^’oe tmíosdndrtJle.

Y ^ ;r7 ía ¿W 3>-!í'í?ífip.fuí5ñ Oí ? er. «a eík cía fe faca w a anima oe purgatoxio.
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^ irrc slen  osfenfa aW n.vi« msTeu/índ» : sn. 4 ^  Pv ®K»c«i n *^«1|vaaá«Jf«?Juano«2.ei¡and: dulso?.FUBa.-. á b i c i ^ f e t ó U i í . u p « ; . < u i 4 f c a r w U unP- ^  ^

B K íc,s ir (spta?vJ^rfútojfio £?¡ 3 ntsros,ird.p|, 
ñ í vi a fe fata y»a ani mo te pttrg«;crib, 
in f; v.ag- finís en fan '¡íSíC tdir.íiULpler sr.'íOjítictiUple,



os aceitarem, 8¿ feruir. Pello que pedimos & rogamos aos ditos afi0 
Corregedores,Prouedores,Iuizes de fora,Ouuidores, Se maisjuPd^as dcfl! 
Reyno & fuas conqüiftas,que íendolhe aprefentados eftes ditos aluaras ¿  
priuilegios por nos afsinados pellos officiaes da*dita Cruzada,com certidá

f o de como ao ral tempo o fao Se feruem no minifterio da d¡ra 
Sprao & guardemos tais priuilegios,& os ditos Prouedores os 
tdefendaó nellesafsi como fuá Majeftade o manda, por huns 
aras, peraque afsi Pendo por elles fáuorecidos os ditos officiaes 
(atisfa^áo melhor com fuá obriga^ao, Se va em augmento o ré- 
a,que he tao importante para a fuftentacaó Se defenfaó dos lu. 
ca,paraque fuá Majeftade o aplicou fomente, Se nao pera on 

tros nenhuns vfos (como íe fazj) fendocertos quefázcndoo contrario lhefe- 
ra por fuá Majeftade muy eftranhado. Dado em Lisboa fob nofto final fo
mente. Aos tantos dias de tal mez Se anno. Manoel Dandrade Secretario 
da Cruzada o fez eferener,
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